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COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO 
DE TEXTOS. GÊNEROS E TIPOS DE 
TEXTO. ARTICULAÇÃO TEXTUAL: 
OPERADORES SEQUENCIAIS, EXPRESSÕES 
REFERENCIAIS. COESÃO E COERÊNCIA 
TEXTUAL. IDENTIFICAÇÃO, DEFINIÇÃO, 
CLASSIFICAÇÃO, FLEXÃO

INTERPRETAÇÃO TEXTUAL

Texto – é um conjunto de ideias organizadas e 
relacionadas entre si, formando um todo significativo 
capaz de produzir interação comunicativa (capacidade de 
codificar e decodificar).

Contexto – um texto é constituído por diversas frases. 
Em cada uma delas, há uma informação que se liga com 
a anterior e/ou com a posterior, criando condições para 
a estruturação do conteúdo a ser transmitido. A essa 
interligação dá-se o nome de contexto. O relacionamento 
entre as frases é tão grande que, se uma frase for retirada 
de seu contexto original e analisada separadamente, 
poderá ter um significado diferente daquele inicial.

Intertexto - comumente, os textos apresentam 
referências diretas ou indiretas a outros autores através de 
citações. Esse tipo de recurso denomina-se intertexto. 

Interpretação de texto - o objetivo da interpretação de 
um texto é a identificação de sua ideia principal. A partir daí, 
localizam-se as ideias secundárias (ou fundamentações), 
as argumentações (ou explicações), que levam ao 
esclarecimento das questões apresentadas na prova.

  
Normalmente, em uma prova, o candidato deve:
• Identificar os elementos fundamentais de uma ar-

gumentação, de um processo, de uma época (neste 
caso, procuram-se os verbos e os advérbios, os quais 
definem o tempo).

• Comparar as relações de semelhança ou de diferen-
ças entre as situações do texto.

• Comentar/relacionar o conteúdo apresentado com 
uma realidade.   

• Resumir as ideias centrais e/ou secundárias. 
• Parafrasear = reescrever o texto com outras palavras.

1. Condições básicas para interpretar
  
Fazem-se necessários: conhecimento histórico-literário 

(escolas e gêneros literários, estrutura do texto), leitura e 
prática; conhecimento gramatical, estilístico (qualidades do 
texto) e semântico; capacidade de observação e de síntese; 
capacidade de raciocínio.

Interpretar/Compreender

Interpretar significa:
Explicar, comentar, julgar, tirar conclusões, deduzir.
Através do texto, infere-se que...
É possível deduzir que...

O autor permite concluir que...
Qual é a intenção do autor ao afirmar que...
Compreender significa
Entendimento, atenção ao que realmente está escrito.
O texto diz que...
É sugerido pelo autor que...
De acordo com o texto, é correta ou errada a afirmação...
O narrador afirma...

2. Erros de interpretação
  
• Extrapolação (“viagem”) = ocorre quando se sai do 

contexto, acrescentando ideias que não estão no 
texto, quer por conhecimento prévio do tema quer 
pela imaginação.

• Redução = é o oposto da extrapolação. Dá-se aten-
ção apenas a um aspecto (esquecendo que um texto 
é um conjunto de ideias), o que pode ser insuficiente 
para o entendimento do tema desenvolvido. 

• Contradição = às vezes o texto apresenta ideias con-
trárias às do candidato, fazendo-o tirar conclusões 
equivocadas e, consequentemente, errar a questão.

 
Observação: 
Muitos pensam que existem a ótica do escritor e a ótica 

do leitor. Pode ser que existam, mas em uma prova de 
concurso, o que deve ser levado em consideração é o que 
o autor diz e nada mais.

  
Coesão - é o emprego de mecanismo de sintaxe que 

relaciona palavras, orações, frases e/ou parágrafos entre 
si. Em outras palavras, a coesão dá-se quando, através 
de um pronome relativo, uma conjunção (NEXOS), ou um 
pronome oblíquo átono, há uma relação correta entre o 
que se vai dizer e o que já foi dito.

 
São muitos os erros de coesão no dia a dia e, entre eles, 

está o mau uso do pronome relativo e do pronome oblíquo 
átono. Este depende da regência do verbo; aquele, do seu 
antecedente. Não se pode esquecer também de que os 
pronomes relativos têm, cada um, valor semântico, por isso 
a necessidade de adequação ao antecedente.  

Os pronomes relativos são muito importantes na 
interpretação de texto, pois seu uso incorreto traz erros de 
coesão. Assim sendo, deve-se levar em consideração que 
existe um pronome relativo adequado a cada circunstância, 
a saber:

que (neutro) - relaciona-se com qualquer antecedente, 
mas depende das condições da frase.

qual (neutro) idem ao anterior.
quem (pessoa)
cujo (posse) - antes dele aparece o possuidor e depois 

o objeto possuído. 
como (modo)
onde (lugar)
quando (tempo)
quanto (montante) 
Exemplo:
Falou tudo QUANTO queria (correto)
Falou tudo QUE queria (errado - antes do QUE, deveria 

aparecer o demonstrativo O).
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3. Dicas para melhorar a interpretação de textos

• Leia todo o texto, procurando ter uma visão geral do 
assunto. Se ele for longo, não desista! Há muitos can-
didatos na disputa, portanto, quanto mais informação 
você absorver com a leitura, mais chances terá de re-
solver as questões. 

• Se encontrar palavras desconhecidas, não interrompa 
a leitura.

• Leia o texto, pelo menos, duas vezes – ou quantas fo-
rem necessárias.

• Procure fazer inferências, deduções (chegar a uma con-
clusão).

• Volte ao texto quantas vezes precisar.
• Não permita que prevaleçam suas ideias sobre as 

do autor. 
• Fragmente o texto (parágrafos, partes) para melhor 

compreensão.
• Verifique, com atenção e cuidado, o enunciado de 

cada questão.
• O autor defende ideias e você deve percebê-las.
• Observe as relações interparágrafos. Um parágrafo 

geralmente mantém com outro uma relação de con-
tinuação, conclusão ou falsa oposição. Identifique 
muito bem essas relações. 

• Sublinhe, em cada parágrafo, o tópico frasal, ou seja, a 
ideia mais importante. 

• Nos enunciados, grife palavras como “correto” ou 
“incorreto”, evitando, assim, uma confusão na 
hora da resposta – o que vale não somente para In-
terpretação de Texto, mas para todas as demais ques-
tões! 

• Se o foco do enunciado for o tema ou a ideia principal, 
leia com atenção a introdução e/ou a conclusão.

• Olhe com especial atenção os pronomes relativos, 
pronomes pessoais, pronomes demonstrativos, etc., 
chamados vocábulos relatores, porque remetem a 
outros vocábulos do texto.

EXERCÍCIOS COMENTADOS

1. (SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO PÚ-
BLICA DO DISTRITO FEDERAL/DF – TÉCNICO EM ELE-
TRÔNICA – MÉDIO - IADES/2014)

Gratuidades

Crianças com até cinco anos de idade e adultos com mais 
de 65 anos de idade têm acesso livre ao Metrô-DF. Para 
os menores, é exigida a certidão de nascimento e, para os 
idosos, a carteira de identidade. Basta apresentar um do-
cumento de identificação aos funcionários posicionados no 
bloqueio de acesso.  
Disponível em: <http://www.metro.df.gov.br/estacoes/ 
gratuidades.html> Acesso em: 3/3/2014, com adaptações.  

Conforme a mensagem do primeiro período do texto, assi-
nale a alternativa correta.  

a) Apenas as crianças com até cinco anos de idade e os 
adultos com 65 anos em diante têm acesso livre ao Me-
trô-DF. 

b) Apenas as crianças de cinco anos de idade e os adultos 
com mais de 65 anos têm acesso livre ao Metrô-DF. 

c) Somente crianças com, no máximo, cinco anos de idade 
e adultos com, no mínimo, 66 anos têm acesso livre ao 
Metrô-DF. 

d) Somente crianças e adultos, respectivamente, com cinco 
anos de idade e com 66 anos em diante, têm acesso livre 
ao Metrô-DF. 

e) Apenas crianças e adultos, respectivamente, com até cin-
co anos de idade e com 65 anos em diante, têm acesso 
livre ao Metrô-DF.

Resposta: Letra C. Dentre as alternativas apresentadas, 
a única que condiz com as informações expostas no tex-
to é “Somente crianças com, no máximo, cinco anos de 
idade e adultos com, no mínimo, 66 anos têm acesso 
livre ao Metrô-DF”.

2. (SUSAM/AM – TÉCNICO (DIREITO) – SUPERIOR - 
FGV/2014 - adaptada) “Se alguém que é gay procura 
Deus e tem boa vontade, quem  sou  eu  para  julgá-lo?” a  
declaração  do  Papa  Francisco,  pronunciada durante uma 
entrevista à imprensa no final de sua  visita ao Brasil, ecoou 
como um trovão mundo afora. Nela existe mais forma que 
substância – mas a forma conta”. (...) 
(Axé Silva, O Mundo, setembro 2013)

O texto nos diz que a declaração do Papa ecoou como um 
trovão mundo afora. Essa comparação traz em si mesma 
dois sentidos, que são  

a) o barulho e a propagação.  
b) a propagação e o perigo.  
c) o perigo e o poder.  
d) o poder e a energia.  
e)  a energia e o barulho.  

Resposta: Letra A. Ao comparar a declaração do Papa 
Francisco a um trovão, provavelmente a intenção do au-
tor foi a de mostrar o “barulho” que ela causou e sua 
propagação mundo afora. Você pode responder à ques-
tão por eliminação: a segunda opção das alternativas 
relaciona-se a “mundo afora”, ou seja, que se propaga, 
espalha. Assim, sobraria apenas a alternativa a!

3. (SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PÚ-
BLICA DO DISTRITO FEDERAL/DF – TÉCNICO EM CON-
TABILIDADE – MÉDIO - IADES/2014 - adaptada) 

Concha Acústica

Localizada às margens do Lago Paranoá, no Setor de Clu-
bes Esportivos Norte (ao lado do Museu de Arte de Brasília 
– MAB), está a Concha Acústica do DF. Projetada por Oscar 



3

LÍ
N

G
UA

 P
O

RT
U

G
U

ES
A

Niemeyer, foi inaugurada oficialmente em 1969 e doada 
pela Terracap à Fundação Cultural de Brasília (hoje Secre-
taria de Cultura), destinada a espetáculos ao ar livre. Foi o 
primeiro grande palco da cidade.  
Disponível em: <http://www.cultura.df.gov.br/nossa-cultura/
concha- acustica.html>. Acesso em: 21/3/2014, com adapta-
ções.

Assinale a alternativa que apresenta uma mensagem com-
patível com o texto.  

a) A Concha Acústica do DF, que foi projetada por Oscar 
Niemeyer, está localizada às margens do Lago Paranoá, 
no Setor de Clubes Esportivos Norte. 

b) Oscar Niemeyer projetou a Concha Acústica do DF em 
1969. 

c) Oscar Niemeyer doou a Concha Acústica ao que hoje é a 
Secretaria de Cultura do DF. 

d) A Terracap transformou-se na Secretaria de Cultura do 
DF. 

e) A Concha Acústica foi o primeiro palco de Brasília.

Resposta: Letra A. Recorramos ao texto: “Localizada às 
margens do Lago Paranoá, no Setor de Clubes Esporti-
vos Norte (ao lado do Museu de Arte de Brasília – MAB), 
está a Concha Acústica do DF. Projetada por Oscar Nie-
meyer”. As informações contidas nas demais alternativas 
são incoerentes com o texto.

TIPOLOGIA E GÊNERO TEXTUAL

A todo o momento nos deparamos com vários textos, 
sejam eles verbais ou não verbais. Em todos há a presença 
do discurso, isto é, a ideia intrínseca, a essência daquilo 
que está sendo transmitido entre os interlocutores. Estes 
interlocutores são as peças principais em um diálogo ou 
em um texto escrito.

É de fundamental importância sabermos classificar os 
textos com os quais travamos convivência no nosso dia a 
dia. Para isso, precisamos saber que existem tipos textuais 
e gêneros textuais.

Comumente relatamos sobre um acontecimento, um 
fato presenciado ou ocorrido conosco, expomos nossa 
opinião sobre determinado assunto, descrevemos algum 
lugar que visitamos, fazemos um retrato verbal sobre 
alguém que acabamos de conhecer ou ver. É exatamente 
nessas situações corriqueiras que classificamos os nossos 
textos naquela tradicional tipologia: Narração, Descrição e 
Dissertação.

As tipologias textuais se caracterizam pelos aspectos de 
ordem linguística

Os tipos textuais designam uma sequência definida pela 
natureza linguística de sua composição. São observados 
aspectos lexicais, sintáticos, tempos verbais, relações 
logicas. Os tipos textuais são o narrativo, descritivo, 
argumentativo/dissertativo, injuntivo e expositivo.

A) Textos narrativos – constituem-se de verbos de ação 
demarcados no tempo do universo narrado, como 
também de advérbios, como é o caso de antes, ago-

ra, depois, entre outros: Ela entrava em seu carro 
quando ele apareceu. Depois de muita conversa, re-
solveram...

B) Textos descritivos – como o próprio nome indica, 
descrevem características tanto físicas quanto psi-
cológicas acerca de um determinado indivíduo ou 
objeto. Os tempos verbais aparecem demarcados no 
presente ou no pretérito imperfeito: “Tinha os cabe-
los mais negros como a asa da graúna...”

C) Textos expositivos – Têm por finalidade explicar um 
assunto ou uma determinada situação que se almeje 
desenvolvê-la, enfatizando acerca das razões de ela 
acontecer, como em: O cadastramento irá se pror-
rogar até o dia 02 de dezembro, portanto, não se 
esqueça de fazê-lo, sob pena de perder o benefício.

D) Textos injuntivos (instrucional) – Trata-se de uma 
modalidade na qual as ações são prescritas de for-
ma sequencial, utilizando-se de verbos expressos no 
imperativo, infinitivo ou futuro do presente: Misture 
todos os ingrediente e bata no liquidificador até criar 
uma massa homogênea. 

E) Textos argumentativos (dissertativo) – Demarcam-
-se pelo predomínio de operadores argumentativos, 
revelados por uma carga ideológica constituída de 
argumentos e contra-argumentos que justificam a 
posição assumida acerca de um determinado assun-
to: A mulher do mundo contemporâneo luta cada 
vez mais para conquistar seu espaço no mercado de 
trabalho, o que significa que os gêneros estão em 
complementação, não em disputa.

1. Gêneros Textuais

São os textos materializados que encontramos em nosso 
cotidiano; tais textos apresentam características sócio-
comunicativas definidas por seu estilo, função, composição, 
conteúdo e canal. Como exemplos, temos: receita culinária, 
e-mail, reportagem, monografia, poema, editorial, piada, 
debate, agenda, inquérito policial, fórum, blog, etc.

A escolha de um determinado gênero discursivo 
depende, em grande parte, da situação de produção, 
ou seja, a finalidade do texto a ser produzido, quem são 
os locutores e os interlocutores, o meio disponível para 
veicular o texto, etc. 

Os gêneros discursivos geralmente estão ligados a 
esferas de circulação. Assim, na esfera jornalística, por 
exemplo, são comuns gêneros como notícias, reportagens, 
editoriais, entrevistas e outros; na esfera de divulgação 
científica são comuns gêneros como verbete de dicionário 
ou de enciclopédia, artigo ou ensaio científico, seminário, 
conferência.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
CEREJA, Wiliam Roberto, MAGALHÃES, Thereza Cochar. 

Português linguagens: volume 1 – 7.ª ed. Reform.  – São 
Paulo: Saraiva, 2010.

CAMPEDELLI, Samira Yousseff, SOUZA, Jésus Barbosa. 
Português – Literatura, Produção de Textos & Gramática – 
volume único – 3.ª ed. – São Paulo: Saraiva, 2002.
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SITE
Disponível em: <http://www.brasilescola.com/redacao/

tipologia-textual.htm>

EMPREGO DAS CLASSES DE PALAVRAS; 
FORMAÇÃO DE PALAVRAS. VERBOS: FLE-
XÃO, CONJUGAÇÃO, VOZES, CORRELAÇÃO 
ENTRE TEMPOS E MODOS VERBAIS.

ESTRUTURA DAS PALAVRAS

As palavras podem ser analisadas sob o ponto de vista 
de sua estrutura significativa. Para isso, nós as dividimos em 
seus menores elementos (partes) possuidores de sentido. 
A palavra inexplicável, por exemplo, é constituída por três 
elementos significativos:

In = elemento indicador de negação
Explic – elemento que contém o significado básico da 

palavra
Ável = elemento indicador de possibilidade

Estes elementos formadores da palavra recebem o 
nome de morfemas. Através da união das informações 
contidas nos três morfemas de inexplicável, pode-se 
entender o significado pleno dessa palavra: “aquilo que 
não tem possibilidade de ser explicado, que não é possível 
tornar claro”.

Morfemas = são as menores unidades significativas 
que, reunidas, formam as palavras, dando-lhes sentido.

Classificação dos morfemas
A) Radical, lexema ou semantema – é o elemento 

portador de significado. É através do radical que po-
demos formar outras palavras comuns a um grupo 
de palavras da mesma família. Exemplo: pequeno, pe-
quenininho, pequenez. O conjunto de palavras que se 
agrupam em torno de um mesmo radical denomina-
-se família de palavras. 

B) Afixos – elementos que se juntam ao radical antes 
(os prefixos) ou depois (sufixos) dele. Exemplo: be-
leza (sufixo), prever (prefixo), infiel (prefixo).

C) Desinências - Quando se conjuga o verbo amar, ob-
têm-se formas como amava, amavas, amava, amá-
vamos, amáveis, amavam. Estas modificações ocor-
rem à medida que o verbo vai sendo flexionado em 
número (singular e plural) e pessoa (primeira, segun-
da ou terceira). Também ocorrem se modificarmos o 
tempo e o modo do verbo (amava, amara, amasse, 
por exemplo). Assim, podemos concluir que existem 
morfemas que indicam as flexões das palavras. Estes 
morfemas sempre surgem no fim das palavras variá-
veis e recebem o nome de desinências. Há desinên-
cias nominais e desinências verbais.

C.1 Desinências nominais: indicam o gênero e o nú-
mero dos nomes. Para a indicação de gênero, o por-
tuguês costuma opor as desinências -o/-a: garoto/

garota; menino/menina. Para a indicação de número, 
costuma-se utilizar o morfema –s, que indica o plural 
em oposição à ausência de morfema, que indica o 
singular: garoto/garotos; garota/garotas; menino/me-
ninos; menina/meninas. No caso dos nomes termina-
dos em –r e –z, a desinência de plural assume a for-
ma -es: mar/mares; revólver/revólveres; cruz/cruzes.

C.2 Desinências verbais: em nossa língua, as desinên-
cias verbais pertencem a dois tipos distintos. Há desi-
nências que indicam o modo e o tempo (desinências 
modo-temporais) e outras que indicam o número e 
a pessoa dos verbos (desinência número-pessoais):

cant-á-va-mos:
cant: radical / -á-: vogal temática / -va-: desinência 

modo-temporal (caracteriza o pretérito imperfeito do 
indicativo) / -mos: desinência número-pessoal (caracteriza 
a primeira pessoa do plural)

cant-á-sse-is:
cant: radical / -á-: vogal temática / -sse-:desinência 

modo-temporal (caracteriza o pretérito imperfeito do 
subjuntivo) / -is: desinência número-pessoal (caracteriza a 
segunda pessoa do plural)

D) Vogal temática
Entre o radical cant- e as desinências verbais, surge 

sempre o morfema –a. Este morfema, que liga o radical 
às desinências, é chamado de vogal temática. Sua função 
é ligar-se ao radical, constituindo o chamado tema. É ao 
tema (radical + vogal temática) que se acrescentam as 
desinências. Tanto os verbos como os nomes apresentam 
vogais temáticas. No caso dos verbos, a vogal temática 
indica as conjugações: -a (da 1.ª conjugação = cantar), -e 
(da 2.ª conjugação = escrever) e –i (3.ª conjugação = partir).

D.1 Vogais temáticas nominais: São -a, -e, e -o, quan-
do átonas finais, como em mesa, artista, perda, es-
cola, base, combate. Nestes casos, não poderíamos 
pensar que essas terminações são desinências indi-
cadoras de gênero, pois mesa e escola, por exemplo, 
não sofrem esse tipo de flexão. É a estas vogais te-
máticas que se liga a desinência indicadora de plural: 
mesa-s, escola-s, perda-s. Os nomes terminados em 
vogais tônicas (sofá, café, cipó, caqui, por exemplo) 
não apresentam vogal temática.

D.2 Vogais temáticas verbais: São -a, -e e -i, que ca-
racterizam três grupos de verbos a que se dá o nome 
de conjugações. Assim, os verbos cuja vogal temática 
é -a pertencem à primeira conjugação; aqueles cuja 
vogal temática é -e pertencem à segunda conjuga-
ção e os que têm vogal temática -i pertencem à ter-
ceira conjugação.

 
E) Interfixos
São os elementos (vogais ou consoantes) que se 

intercalam entre o radical e o sufixo, para facilitar ou 
mesmo possibilitar a leitura de uma determinada palavra. 
Por exemplo:
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NOÇÕES BÁSICAS DA LÓGICA 
MATEMÁTICA: PROPOSIÇÕES, 
CONECTIVOS, EQUIVALÊNCIA E 
IMPLICAÇÃO LÓGICA, ARGUMENTOS 
VÁLIDOS, PROBLEMAS COM TABELAS E 
ARGUMENTAÇÃO.

Definição: Todo o conjunto de palavras ou símbolos que 
exprimem um pensamento de sentido completo.

Nossa professora, bela definição!
Não entendi nada!
Vamos pensar que para ser proposição a frase tem que 

fazer sentido, mas não só sentido no nosso dia a dia, mas 
também no sentido lógico.

Para uma melhor definição dentro da lógica, para 
ser proposição, temos que conseguir julgar se a frase é 
verdadeira ou falsa.

Exemplos:
(A) A Terra é azul.
Conseguimos falar se é verdadeiro ou falso? Então é 

uma proposição.
(B) >2

Como   ≈1,41, então a proposição tem valor lógico 
falso.

Todas elas exprimem um fato.
Agora, vamos pensar em uma outra frase:
O dobro de 1 é 2?
Sim, correto?
Correto. Mas é uma proposição?
Não! Porque sentenças interrogativas, não podemos 

declarar se é falso ou verdadeiro.
Bruno, vá estudar.
É uma declaração imperativa, e da mesma forma, não 

conseguimos definir se é verdadeiro ou falso, portanto, não 
é proposição.

Passei!
Ahh isso é muito bom, mas infelizmente, não podemos 

de qualquer forma definir se é verdadeiro ou falso, porque 
é uma sentença exclamativa.

Vamos ver alguns princípios da lógica:
I. Princípio da não Contradição: uma proposição não 

pode ser verdadeira “e” falsa ao mesmo tempo.
II. Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição “ou” é 

verdadeira “ou” é falsa, isto é, verifica-se sempre um desses 
casos e nunca um terceiro caso.

1. Valor Lógico das Proposições

Definição: Chama-se valor lógico de uma proposição a 
verdade, se a proposição é verdadeira (V), e a falsidade, se 
a proposição é falsa (F).

Exemplo
p: Thiago é nutricionista.

V(p)=V essa é a simbologia para indicar que o valor 
lógico de p é verdadeira, ou 

V(p)=F
Basicamente, ao invés de falarmos, é verdadeiro ou 

falso, devemos falar tem o valor lógico verdadeiro, tem 
valor lógico falso.

2. Classificação
Proposição simples: não contém nenhuma outra 

proposição como parte integrante de si mesma. São 
geralmente designadas pelas letras latinas minúsculas 
p,q,r,s...

E depois da letra colocamos “:”

Exemplo:
p: Marcelo é engenheiro.
q: Ricardo é estudante.

Proposição composta: combinação de duas ou 
mais proposições. Geralmente designadas pelas letras 
maiúsculas P, Q, R, S,...

Exemplo:
P: Marcelo é engenheiro e Ricardo é estudante.
Q: Marcelo é engenheiro ou Ricardo é estudante.
Se quisermos indicar quais proposições simples fazem 

parte da proposição composta:
P(p,q)
Se pensarmos em gramática, teremos uma proposição 

composta quando tiver mais de um verbo e proposição 
simples, quando tiver apenas 1. Mas, lembrando que para 
ser proposição, temos que conseguir definir o valor lógico.

3. Conectivos

Agora que vamos entrar no assunto mais interessante e 
o que liga as proposições.

Antes, estávamos vendo mais a teoria, a partir dos 
conectivos vem a parte prática.

3.1. Definição

Palavras que se usam para formar novas proposições, a 
partir de outras.

Vamos pensar assim: conectivos? Conectam alguma 
coisa?

Sim, vão conectar as proposições, mas cada conectivo 
terá um nome, vamos ver?

-Negação

Exemplo
p: Lívia é estudante.
~p: Lívia não é estudante.
q: Pedro é loiro.
¬q: É falso que Pedro é loiro.
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r: Érica lê muitos livros.
~r: Não é verdade que Érica lê muitos livros.
s: Cecilia é dentista.
¬s: É mentira que Cecilia é dentista.

-Conjunção

Nossa, são muitas formas de se escrever com a 
conjunção.

Não precisa decorar todos, alguns são mais usuais: “e”, 
“mas”, “porém”.

Exemplos
p: Vinícius é professor.
q: Camila é médica.

p∧q: Vinícius é professor e Camila é médica.
p∧q: Vinícius é professor, mas Camila é médica.
p∧q: Vinícius é professor, porém Camila é médica.

- Disjunção

p: Vitor gosta de estudar.
q: Vitor gosta de trabalhar.
p∨q: Vitor gosta de estudar ou Vitor gosta de trabalhar.

- Disjunção Exclusiva
Extensa: Ou...ou...
Símbolo: ∨
p: Vitor gosta de estudar.
q: Vitor gosta de trabalhar
p∨q Ou Vitor gosta de estudar ou Vitor gosta de 

trabalhar.

-Condicional
Extenso: Se..., então..., É necessário que, Condição 

necessária
Símbolo: →

Exemplos
p→q: Se chove, então faz frio.
p→q: É suficiente que chova para que faça frio.
p→q: Chover é condição suficiente para fazer frio.
p→q: É necessário que faça frio para que chova.
p→q: Fazer frio é condição necessária para chover.

-Bicondicional
Extenso: se, e somente se, ...
Símbolo: ↔
p: Lucas vai ao cinema.
q: Danilo vai ao cinema.
p↔q: Lucas vai ao cinema se, e somente se, Danilo vai 

ao cinema.

Referências
ALENCAR FILHO, Edgar de – Iniciação a lógica 

matemática – São Paulo: Nobel – 2002.

TABELA-VERDADE

Com a tabela-verdade, conseguimos definir o valor 
lógico de proposições compostas facilmente, analisando 
cada coluna.

Se tivermos uma proposição p, ela pode ter V(p)=V ou 
V(p)=F.

p
V
F

Quando temos duas proposições, não basta colocar só 
VF, será mais que duas linhas.

p q
V V
V F
F V
F F

Observe, a primeira proposição ficou VVFF
E a segunda intercalou VFVF
Vamos raciocinar, com uma proposição temos 2 

possibilidades, com 2 proposições temos 4, tem que haver 
um padrão para se tornar mais fácil!

As possibilidades serão 2n, 
Onde:
n=número de proposições

p q r
V V V
V F V
V V F
V F F
F V V
F F V
F V F
F F F

A primeira proposição, será metade verdadeira e 
metade falsa.

A segunda, vamos sempre intercalar VFVFVF.
E a terceira VVFFVVFF.
Agora, vamos ver a tabela verdade de cada um dos 

operadores lógicos?
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-Negação
p ~p
V F
F V

Se estamos negando uma coisa, ela terá valor lógico 
oposto, faz sentido, não?

- Conjunção
Eu comprei bala e chocolate, só vou me contentar se eu 

tiver as duas coisas, certo?
Se eu tiver só bala não ficarei feliz, e nem se tiver só 

chocolate.
E muito menos se eu não tiver nenhum dos dois.

p q p ∧q
V V V
V F F
F V F
F F F

-Disjunção
Vamos pensar na mesma frase anterior, mas com o 

conectivo “ou”.
Eu comprei bala ou chocolate.
Eu comprei bala e também comprei a chocolate, está 

certo pois poderia ser um dos dois ou os dois.
Se eu comprei só bala, ainda estou certa, da mesma 

forma se eu comprei apenas chocolate.
Agora se eu não comprar nenhum dos dois, não dará 

certo.

p q p ∨q
V V V
V F V
F V V
F F F

-Disjunção Exclusiva
Na disjunção exclusiva é diferente, pois OU comprei 

chocolate OU comprei bala.
Ou seja, um ou outro, não posso ter os dois ao mesmo 

tempo.

p q p ∨q
V V F
V F V
F V V
F F F

-Condicional
Se chove, então faz frio.
Se choveu e fez frio.
Estamos dentro da possibilidade.(V)
Choveu e não fez frio.
Não está dentro do que disse. (F)
Não choveu e fez frio.
Ahh tudo bem, porque pode fazer frio se não chover, 

certo?(V)
Não choveu, e não fez frio.
Ora, se não choveu, não precisa fazer frio. (V)

p q p →q
V V V
V F F
F V V
F F V

-Bicondicional
Ficarei em casa, se e somente se, chover.
Estou em casa e está chovendo.
A ideia era exatamente essa. (V)
Estou em casa, mas não está chovendo. 
Você não fez certo, era só pra ficar em casa se chovesse. 

(F)
Eu sai e está chovendo. 
Aiaiai não era pra sair se está chovendo (F)
Não estou em casa e não está chovendo.
Sem chuva, você pode sair, ta?(V)

p q p ↔q
V V V
V F F
F V F
F F V

EXERCÍCIOS COMENTADOS

1.(EBSERH – ÁREA MÉDICA – CESPE – 2018) A respeito 
de lógica proposicional, julgue o item que se segue.
Se P, Q e R forem proposições simples e se ~R indicar a 
negação da proposição R, então, independentemente dos 
valores lógicos V = verdadeiro ou F = falso de P, Q e R, a 
proposição P→Q∨(~R) será sempre V.

(  ) CERTO     (  ) ERRADO

Resposta: Errado – Se P for verdadeiro, Q falso e R falso, 
a proposição é falsa.
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2. (TRT 7ª REGIÃO – CONHECIMENTOS BÁSICOS – 
CESPE – 2017)

Texto CB1A5AAA – Proposição P

A empresa alegou ter pago suas obrigações previdenciá-
rias, mas não apresentou os comprovantes de pagamento; 
o juiz julgou, pois, procedente a ação movida pelo ex-em-
pregado. 
A quantidade mínima de linhas necessárias na tabela-ver-
dade para representar todas as combinações possíveis para 
os valores lógicos das proposições simples que compõem a 
proposição P do texto CB1A5AAA é igual a

a) 32.
b) 4.
c) 8.
d) 16.

Resposta: Letra C. 
P: A empresa alegou ter pago suas obrigações previden-
ciárias.
Q: apresentou os comprovantes de pagamento.
R: o juiz julgou, pois, procedente a ação movida pelo ex-
-empregado.
Número de linhas: 2³=8

3.(SERES-PE – AGENTE DE SEGURANÇA PENITENCI-
ÁRIA – CESPE – 2017) A partir das proposições simples 
P: “Sandra foi passear no centro comercial Bom Preço”, Q: 
“As lojas do centro comercial Bom Preço estavam realizan-
do liquidação” e R: “Sandra comprou roupas nas lojas do 
Bom Preço” é possível formar a proposição composta S: 
“Se Sandra foi passear no centro comercial Bom Preço e se 
as lojas desse centro estavam realizando liquidação, então 
Sandra comprou roupas nas lojas do Bom Preço ou Sandra 
foi passear no centro comercial Bom Preço”. Considerando 
todas as possibilidades de as proposições P, Q e R serem 
verdadeiras (V) ou falsas (F), é possível construir a tabela-
-verdade da proposição S, que está iniciada na tabela mos-
trada a seguir.

Completando a tabela, se necessário, assinale a opção que 
mostra, na ordem em que aparecem, os valores lógicos na 
coluna correspondente à proposição S, de cima para baixo.

a) V / V / F / F / F / F / F / F.
b) V / V / F / V / V / F / F / V.
c) V / V / F / V / F / F / F / V.
d) V / V / V / V / V / V / V / V.
e) V / V / V / F / V / V / V / F.

Resposta: Letra D 
A proposição S é composta por: (p∧q)→(r∨p)

P Q R p∧q r∨p S(p∧q)→(r∨p)
V V V V V V
V V F V V V
V F V F V V
V F F F V V
F V V F V V
F V F F F V
F F V F V V
F F F F F V

TAUTOLOGIA

Definição: Chama-se tautologia, toda proposição 
composta que terá a coluna inteira de valor lógico V.

Podemos ter proposições SIMPLES que são falsas e se a 
coluna da proposição composta for verdadeira é tautologia.

Vamos ver alguns exemplos.

A proposição ~(p∧p) é tautologia, pelo Princípio da 
não contradição. Está lembrado?

Princípio da não Contradição: uma proposição não 
pode ser verdadeira “e” falsa ao mesmo tempo.

P ~p p∧~p ~(p∧~p)
V F F V
F V F V

A proposição p∨ ~p é tautológica, pelo princípio do 
Terceiro Excluído.

Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição “ou” é 
verdadeira “ou” é falsa, isto é, verifica-se sempre um desses 
casos e nunca um terceiro caso.

P ~p p∨~p
V F V
F V V
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CULTURA GERAL E ATUALIDADES: FATOS 
POLÍTICOS, ECONÔMICOS E SOCIAIS DO 
BRASIL (ESTADOS E MUNICÍPIOS) E DO 
MUNDO OCORRIDOS NOS ANOS DE 2014 A 
2018 DIVULGADOS NA MÍDIA NACIONAL E 
INTERNACIONAL. 

1 – Caso Brumadinho 

No dia 25 de janeiro, de 2019, a cidade de Brumadinho, 
na Grande Belo Horizonte, foi destaque em todo o mundo 
devido ao rompimento de barragem controlada pela mine-
radora Vale. O lamaçal atingiu não apenas as área, mas a 
comunidade local, com registro de mortos entre funcioná-
rios da Vale e moradores da região. 

O número de vítima, entre desaparecidos e mortos, tem 
mobilizado todo o país, após mais de três anos da ocor-
rência de outra tragédia, o caso Samarco, no rompimento 
de barragem em Mariana (MG). A Samarco é uma empresa 
controlada pela gigante Vale.  

No dia 27 de janeiro, militares israelenses desembarca-
ram no Brasil para ajudar em missão de resgate das vítimas. 
Cerca de 130 profissionais de Israel com toneladas de equi-
pamentos se juntaram aos bombeiros mineiros na busca 
por sobreviventes. 

A missão é comandada pelo embaixador de Israel no 
Brasil, Yossi Shelley. Além disso, a ONU (Organização das 
Nações Unidas) emitiu nota em solidariedade e oferecendo 
auxílio nas buscas. 

O caso Brumadinho já é tratado por ambien-
talistas como mais trágico e delicado do que a 
catástrofe Mariana (MG), em 2015. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Correntes progressistas tratam a situação 
como crime ambiental e não acidente. Pois as-
sim como, no caso da Samarco, em Mariana 
(MG), a gigante da mineração Vale é respon-
sabilizada pelo rompimento da barragem, por 
não ter atuado na prevenção de ambas as ca-
tástrofes, que trouxeram vítimas e danos am-
bientais

2 -  Caso Jean Wyllys

Em seu terceiro mandato como deputado federal pelo 
PSOL, Jean Wyllys decidiu abandonar o congresso e deixar 
o Brasil após informar que teria sofrido ameaças de mor-
te. O fato repercutiu nos veículos de imprensa de todo o 

mundo. O vie-presidente do Brasil, Hamilton Mourão, afir-
mou que a ameaça sofrida pelo parlamentar compromete 
a democracia. 

Em entrevista à imprensa, Jean Wyllys contou que havia 
recebido ameaças direcionadas a sua mãe e seus familiares, 
por meio de ligações anônimas. Os ameaçadores disseram 
que poderiam executar a família do deputado e que matá-
-lo “seria um presente”.

O parlamentar afirmou que por causa das ameaças con-
ta com escolta para ir aos lugares e garantir o mínimo de 
segurança possível. Ao renunciar ao mandato, entra em seu 
lugar David Miranda, vereador do Rio de Janeiro, também 
ativista do movimento LGBT, assim como Jean. 

O caso Jean Wyllys está intimamente ligado a 
questões de violação de direitos humanos, no 
que se refere ao comprometimento da integri-
dade e segurança de cada cidadão. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Muitas questões podem também relacionar 
órgãos que monitoram e denunciam casos 
dessa natureza, como o Comitê de Direitos 
Humanos da ONU. É importante conhecer es-
sas instituições.  

3 - Guerra comercial - China e EUA

De um lado os gigantes norte-americanos, de outro a 
poderosa China. O embate comercial entre as duas potên-
cias tem influenciado o mercado de outros países. Em resu-
mo, ambas as nações implementaram no final do primeiro 
semestre de 2018 políticas mais rígidas e restrições de pro-
dutos dos dois países no mercado interno do oponente. 

A primeira polêmica começou com imposição de tarifas 
dos EUA sobre cerca de US$ 34 bilhões em produtos da 
China, em julho de 2018. A justificativa da Casa Branca é 
que a medida fortalece o mercado interno. A nação ain-
da acusou a China de roubo de propriedade intelectual de 
produtos norte-americanos.

O governo chinês retaliou e aplicou taxas compatíveis 
em relação a centenas de produtos dos Estados Unidos, o 
que representa também cerca de US$ 34 bilhões. Esse ce-
nário trouxe a maior guerra comercial de todos os tempos. 

As medidas afetam a exportações de diversos produtos 
no mundo, desde petróleo, gás e outros produtos refina-
dos. Numa economia globalizada, embates como esse cau-
sam turbulência no mercado.
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Antes das medidas, o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, já havia anunciado a 
necessidade de rever as políticas comerciais 
com a China dando sinais de que seria rígido 
quanto às taxas. Nesse mesmo cenário, os chi-
neses defenderam políticas mais favoráveis à 
integração, em um mundo o qual vigora eco-
nomias globalizadas. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
É importante manter atenção quanto à influên-
cia desse tema em relação ao Brasil. Há quem 
defenda que a situação favorece a comerciali-
zação de commodities para o mercado chinês. 

4 - Crise na Venezuela

Mergulhada em uma crise política e econômica há mais 
de cinco anos, o caos na Venezuela, ganhou mais um capítulo. 
No dia 27 de janeiro, Juan Guaidó, presidente da Assembleia 
Nacional, se autodeclarou presidente interino do país. 

A tentativa de chegar ao poder, por parte de Guaidó, 
surgiu após protestos contra o governo de Nicolás Maduro 
em janeiro deste ano, com registros de vítimas. 

Nos últimos anos, confrontos entre chavistas e anticha-
vistas têm trazido mortos e feridos num cenário de guerra 
civil que se alastra pelo país, em meio ai aumento de po-
breza e miséria da população. 

As nações que reconheceram Guaidó como presidente 
interino foram: Estados Unidos, Austrália, Israel, Alemanha, 
França, Espanha, além do Brasil. Os dados informados fo-
ram atualizados em 28/01/19. 

A crise venezuelana é complexa e traz muitas 
narrativas, mas é preciso considerar um tema 
de muito destaque em 2018: a imigração. A 
chegada maciça de venezuelanos ao Brasil en-
fatiza mais um cenário de xenofobia em terri-
tório nacional, em meio à rejeição da popula-
ção de Roraima à chegada dos imigrantes.

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Pode haver questões de atualidades com 
enunciados que requerem atenção e inter-
pretação de texto. Uma boa compreensão do 
enunciado pode ser fundamental para chegar 
à resposta correta.  

5 – Matrizes energéticas

O conceito de matrizes energéticas implica na soma 
e poderio de fontes de energias produzidas ou contidas 
numa nação. No caso do Brasil, o país detém a matriz ener-
gética mais renovável do mundo.

Cerca de 45% de suas fontes de energia são sustentá-
veis, como hidrelétrica, biomassa e etanol. A matriz energé-
tica mundial tem a média de 13% de fontes renováveis, no 
caso, para países desenvolvidos e industrializados. 

No Brasil, em 2018, muitas usinas produtoras de açúcar 
têm intensificado suas atividades na produção de etanol, 
em busca de destaque no mercado mundial, disputado 
juntamente com os Estados Unidos. Com o anúncio da 
China, em dezembro, sobre aumentar sua cota de etanol 
na gasolina para 10%, esse mercado tende a crescer mais. 

Brasil e EUA são os dois grandes produtores e 
consumidores de etanol no mundo.

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Existem dois tipos de etanol no mercado: ani-
dro (sem água, vem misturado à gasolina) e 
hidratado (com até 7% de água, etanol puro 
comprado direto da bomba). 

6 – Brasil, Davos e as relações internacionais 

Na atual fase política brasileira com Jair Bolsonaro (PSL) 
na Presidência, o Brasil trilha caminhos diplomáticos distin-
tos de anos atrás, desde os governos de Fernando Henri-
que Cardoso, Lula e Dilma Rousseff. Com projeção mais à 
extrema direita na política adotada, Bolsonaro formalizou a 
nova era diplomática para o mundo no Fórum Econômico 
de Davos, na Suíça.

Diante da elite econômica mundial, o presidente reali-
zou um discurso citado pela imprensa internacional como 
“superficial”. A participação não respondeu de forma práti-
ca e objetiva, segundo alguns especialistas, quais seriam as 
ações adotadas na política econômica que favoreceriam os 
investidores e a estabilidade econômica mundial. 

 A apresentação do presidente foi tida como “tímida”, 
tendo em vista que Bolsonaro era considerado uma das 
grandes estrelas do evento.

Outro fato marcante foi a negativa em conceder entre-
vistas coletivas à imprensa, alegando indisposição. Porém, 
uma das questões observadas, segundo especialistas em 
diplomacia, é de que não houve escorregão diplomático. 

No caso, foi uma participação tímida, sem expressivida-
de, sem polêmicas e de certo modo correta, como pontua 
o ex-embaixador brasileiro Rubens Ricupero, em entrevista 
ao UOL. 
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Sem Donald Trump, Vladimir Putin e Thereza 
May, Bolsonaro era cotado como o grande 
destaque do evento. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Muitas, vezes, questões sobre relações inter-
nacionais trazem enunciados que requerem 
interpretação de texto e, vale muito, ter aten-
ção. 

7 - EUA e questão imigratória

Historicamente, os Estados Unidos têm mantido polí-
ticas rígidas quando se trata de imigração, num combate 
à entrada ilegal de estrangeiros no país, em busca de uma 
vida melhor. Com a eleição do republicano Donald Trump, 
em 2017, a política imigratória tem sido endurecida, o que 
trouxe críticas por parte da comunidade internacional em 
relação às medidas adotadas. 

Um dos momentos mais tensos quanto às políticas de 
imigração no país ocorreu quando o governo Trump deci-
diu separar crianças pequenas de seus pais, na situação em 
que ocorre detenção de adultos ao atravessar a fronteira 
de forma ilegal. A medida faz parte do programa “Tolerân-
cia Zero”, que busca reduzir o índice de imigrações ilegais 
no país. 

Essa prática que separa pais e crianças foi duramente 
criticada por entidades e organizações internacionais. A 
justificativa do governo quanto à ação era de que não seria 
possível abrigar as crianças junto aos pais, nos centros de 
detenção federal reservados aos adultos. Por isso, os me-
nores foram encaminhados a abrigos.

Além disso, as instalações foram consideradas precárias 
para receber as crianças, na opinião de críticos da medi-
da. Após a repercussão negativa desse caso, a Casa Branca 
voltou atrás quanto à separação das famílias, mas críticas 
prevalecem quanto à tolerância zero. 

A política de imigração nos Estados Unidos 
demonstra uma tendência por parte de na-
ções ricas quanto aos imigrantes, em meio à 
intolerância que pode culminar em xenofobia. 
Na Europa, por exemplo, destino de milhões 
de imigrantes de várias partes do planeta, a 
aversão ao estrangeiro, sobretudo em relação 
a países pobres e marginalizados, tem aumen-
tado significativamente. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Quando se fala de imigração e xenofobia, é 
importante ressaltar que mesmo mantendo 
historicamente uma cultura que recebe todos, 
o Brasil tem registrado casos dessa natureza 
nos últimos anos, como hostilização e precon-
ceitos em relação a haitianos, bolivianos e ve-
nezuelanos. 

8 – Papa favorável à educação sexual 

Em entrevista à imprensa, no dia 28 de janeiro, o papa 
Francisco defendeu a educação sexual nas escolas, além de 
mencionar que o sexo “não é um monstro, mas um dom de 
Deus”. O papa ainda ressaltou que o ato sexual é um “dom 
de Deus para amar”. 

Francisco comentou a importância das escolas em 
orientar os jovens, especialmente, quando o aluno não tem 
acesso às informações dentro de casa. Para ele, a falta de 
diálogo no ambiente familiar, quando se trata desse tema, 
tem a ver com complicações familiares e falta de habilidade 
para conduzir essa temática, por parte dos adultos. 

Ele ainda defende que a educação sexual não pode ter 
“cunho ideológico”, porém deve ser objetiva. Outro tema 
polêmico mencionado por ele se refere ao celibato.

O papa não apoia o celibato como algo opcional, mas 
afirma que em locais com escassez de sacerdotes, o caso 
pode ser analisado. Todavia, ele enfatiza que se trata de 
uma questão reservada para os teólogos estudarem  me-
lhor. 

O papa Francisco tem se mostrado bastante 
moderado em seu discurso e sofre críticas, por 
parte das alas mais conservadoras da Igreja.

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
É sempre importante estar atento aos pronun-
ciamentos do papa, que comanda a religião 
mais influente do mundo ocidental. Esses te-
mas podem cair nas provas. 

9 - Inteligência artificial cada vez mais presente na 
sociedade

Num mundo cada vez mais conectado e imerso nas re-
des sociais, as inovações tecnológicas estabelecem novas 
configurações nas relações sociais e de trabalho. A inteli-
gência artificial se constitui num mecanismo que traz mu-
danças nas formas como as pessoas se relacionam e nas 
funções que exercem.
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No campo profissional, por exemplo, a inteligência ar-
tificial – por meio de máquinas ou robôs –, já realiza de 
forma automatizada funções anteriormente exercidas por 
pessoas. Hoje, por exemplo, softwares e máquinas realizam 
relatórios e análises que eram feitas por profissionais pre-
parados para essa função. 

Outro exemplo é o uso de atendentes virtuais em chats 
de relacionamento com clientes. A GOL Linhas Aéreas 
mantém uma atendente- robô em sua página para esclare-
cer dúvidas mais freqüentes do usuários. 

Uma das questões mais complexas quando se fala nessa 
tecnologia, é a perda de profissões que passam a ser exer-
cidas por máquinas. Num futuro nem tão distante assim a 
tendência é essa. E de certa forma, as carreiras profissionais 
vão se adaptando à tecnologia e passam por transforma-
ções intensas para saber lidar com essas mudanças. 

Em julho de 2018, uma equipe de cientistas es-
trangeiros assinou um acordo em que se com-
prometiam a não criar máquinas e robôs que 
possam ameaçar a vida e integridade da raça 
humana. 

#FicaDica
 

FIQUE ATENTO!
Inteligência artificial é um tema bem contem-
porâneo e está ligado à realidade das pessoas, 
à medida que interfere nas atividades profis-
sionais e formas de se relacionar. Por isso, é 
um assunto bem relevante. 

10 - Brexit e UE

O Brexit, o processo de saída do Reino Unido da União 
Europeia, foi aprovado em referendo britânico, em 2016, 
mas a saída oficial pode ser concluída a partir de 2020. 
Internamente, há certa pressão para que os britânicos re-
cuem da decisão e se mantenham no bloco. 

Ainda existe um debate sobre a possibilidade de realizar 
um segundo referendo para consulta popular, em relação 
à saída ou não do Reino Unido. Se houver a aprovação do 
Brexit, o bloco europeu perde os seguintes países: Inglater-
ra, País de Gales, Escócia e Irlanda do Norte.

A decisão de sair foi motivada pela direita bri-
tânica, com intuito de fechar mais as fronteiras 
do Reino Unido também para outros países da 
Europa, sobretudo, nações que exportam imi-
grantes. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
A União Europeia é o bloco econômico mais 
rico e influente do mundo. 

11 – Paris e Berlim (pró-Europa)

Emmanuel Macron, presidente da França, e Angela Merkel, 
premiê alemã, assinaram um tratado de cooperação entre os paí-
ses, pró-Europa, no dia 22 de janeiro. A ideia é fortalecer as relações 
entre as nações em direção a uma União Europeia mais forte e di-
nâmica, diante da saída do Reino Unido do bloco europeu. 

Uma das questões difundidas é a defesa do multilatera-
lismo e soberania da Europa. Essa proposta dá espaço para 
a diversidade cultural dos Estados-membros para trazer 
solidez e sucesso ao bloco.

Ambos os governantes concordam que o acordo con-
tribui para a construção de uma Europa unida e fortalecida 
diante dos desafios do século 21. 

O multilateralismo defendido por franceses e 
alemães prega o acordo entre dois ou mais 
países diante de um tema comum, é um ponto 
importante de cooperação nas relações diplo-
máticas. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
A maior parte das questões que traze esse 
tema pode tratar de multilateralismo e objeti-
vos dos blocos econômicos. Por isso, é impor-
tante manter atenção aos fatos mais impac-
tantes relativos à União Europeia

12 – Agrotóxicos

Como um dos maiores exportadores de produtos como 
soja, açúcar e laranja, o Brasil é ainda considerado um dos 
países que mais utilizam agrotóxicos no cultivo agrícola. 
Os setores do agronegócio há algum tempo reivindicam 
a flexibilização na regulamentação. E em contrapartida, 
movimentos sociais e ONGs nutrem apoio a políticas mais 
rígidas quanto ao uso desses produtos. 

Em 25 de junho de 2018, foi aprovado um projeto de 
lei por uma comissão especial da Câmara dos Deputados 
que flexibiliza as regras. Um dos pontos discutidos é cen-
tralizar a regulamentação dos agrotóxicos no Ministério da 
Agricultura. Atualmente, o Ministério da Saúde e Meio Am-
biente também dividem a função de liberar os produtos. 

Além disso, um dos pontos mais marcantes do projeto 
de lei busca eliminar o termo “agrotóxico” por “pesticida”. 
No texto original apresentado, o termo usado era “fitossa-
nitário”.   
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CONHECIMENTO DA LEGISLAÇÃO MUNICI-
PAL NO QUE SE REFERE AO ESTATUTO DO 
SERVIDOR. 

A Lei Complementar Municipal nº 33/2004 dispõe sobre 
o Estatuto dos Servidores Públicos do Município de Jacu-
tinga e dá outras providências. Aplica-se aos funcionários 
da Administração Direta, das Autarquias e das Fundações 
Públicas (artigo 1o).

Abaixo, são estudados seus principais aspectos. O intei-
ro teor da legislação pode ser acessado em:

http://www.camarajacutinga.mg.gov.br/documen-
tos/20160915152453.pdf

Disposições gerais
Servidores são todos aqueles investidos em cargo pú-

blico (conjunto de atribuições e responsabilidades), organi-
zado em carreira, dividida em classes de cargos. O exercício 
gratuito de cargo público é proibido (artigos 2o a 7o).

O cargo público pode ser provido de forma originária, 
por meio da nomeação, ou de forma derivada, pelas vias 
da promoção, da transferência, da readaptação, da rever-
são, do aproveitamento, da reintegração e da recondução 
(artigo 11).

Para o provimento de cargo público, são requisitos mí-
nimos: nacionalidade brasileira ou equiparada; gozo dos 
direitos políticos; quitação com as obrigações militares e 
eleitorais; nível de escolaridade exigido para o exercício do 
cargo; idade mínima de dezoito anos; aptidão física e men-
tal (artigo 8o).

A nomeação para o cargo público pode ser efetiva ou 
em comissão. Na primeira, o servidor é obrigado a ingres-
sar mediante concurso público, se sujeitando a regime de 
carreira. Na segunda, o servidor é nomeado em cargo de 
confiança, que não se organiza em carreira e é de livre exo-
neração (artigos 12 e 13).

O concurso público tem validade de 2 anos, prorrogá-
veis por mais 2, sendo que suas regras são definidas em 
edital (artigos 14 a 16).

A investidura em cargo público ocorre com a posse (ar-
tigo 10). A posse é a aceitação de deveres e responsabili-
dades, prestando termo de compromisso, devendo ocorrer 
em 30 dias da publicação do ato de provimento, prorrogá-
vel por mais 30 (artigo 17). Após a posse, o servidor deve 
entrar em exercício (artigo 19).

Com 3 anos de exercício, caso aprovado em estágio 
probatório, o servidor adquire estabilidade (artigos 24, 25 
e 30).

Basicamente, provimento é a ocupação do cargo pú-
blico por uma pessoa, transformando-a em servidora pú-
blica, alterando o cargo público ocupado ou reinserindo o 
servidor em cargo anteriormente ocupado; ao passo que a 
vacância é o que se dá quando um cargo fica livre, poden-
do ocorrer nos casos de: exoneração, demissão, promoção, 
transferência, aposentadoria, posse em outro cargo inacu-
mulável ou falecimento (artigo 40).

A exoneração pode se dar a pedido do servidor ou 
de ofício, nos casos em que não for aprovado no estágio 
probatório, for extinta a disponibilidade ou não entrar em 
exercício após a posse (artigo 41). Para a exoneração do 
cargo em comissão, além da possibilidade de ser feita a 
pedido, pode se dar de ofício de forma livre (livre exonera-
ção) (artigo 42). 

O servidor efetivo será posto em disponibilidade caso 
seu cargo seja extinto ou declarado desnecessário. O pra-
zo máximo que ficará em disponibilidade é de 12 meses 
(1 ano). Neste período, receberá sua remuneração e ficará 
aguardando surgir cargo compatível no qual possa ser rea-
proveitado (artigos 44 a 47).

É possível que no exercício de suas funções um servidor 
tenha que substituir outro. A substituição pode ser ou não 
remunerada. Necessariamente será remunerada se ultra-
passar 30 dias (artigo 48).

Formas de provimento do cargo público:

- Originário 

• Nomeação – Em caráter efetivo ou em co-
missão

- Derivado 

• Promoção – Ascensão do cargo ocupado 
para um cargo sucessivo e ascendente, possí-
vel quando o servidor tiver seu cargo estrutu-
rado em carreira.

• Transferência – Mudança de um cargo para 
outro de mesmo nível, em órgão diverso.

• Readaptação – Realocação de servidor que 
tenha se tornado deficiente para cargo com-
patível.

• Reversão – Retorno do servidor ao cargo ocu-
pado quando anteriormente aposentado por 
invalidez, caso cesse a doença ou condição in-
capacitante.

• Aproveitamento – Retorno de um servidor 
posto em disponibilidade.

• Reintegração – Retorno de servidor a cargo 
anteriormente ocupado ou em cargo resultan-
te de sua transformação quando invalidada a 
decisão de sua demissão.

• Recondução – Retorno de servidor a cargo 
anteriormente ocupado em decorrência de 
inabilitação no estágio probatório de outro 
cargo ou por ter o ocupante anterior sido re-
integrado.

#FicaDica
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Direitos e vantagens
Resume Carvalho Filho : “os direitos sociais constitu-

cionais são objeto da referência do art. 39, §3°, CF, o qual 
determina que dezesseis dos direitos sociais outorgados 
aos empregados sejam estendidos aos servidores públicos. 
Dentre esses direitos estão o do salário mínimo (art. 7°, IV); 
o décimo terceiro salário (art. 7°, VIII); o repouso semanal 
remunerado (art. 7°, XV); o salário-família (art. 7°, XII; o de 
férias anuais (art. 7°, XVII); o de licença à gestante (art. 7°, 
XVIII) e outros mencionados no dispositivo constitucio-
nal. [...] Além disso, há vários direitos de natureza social 
relacionados nos diversos estatutos funcionais das pessoas 
federativas. É nas leis estatutárias que se encontram tais 
direitos, como o direito às licenças, à pensão, aos auxílios 
pecuniários, como o auxílio-funeral e o auxílio-reclusão, à 
assistência, à saúde etc.”

Vencimento = parcela principal. Remuneração = 
Vencimento + outras parcelas. Irredutibilidade de ven-
cimentos: não podem ser diminuídos. Mesmo cargo ou 
semelhante = mesmo vencimento (artigos 49 e 50).

Haverá perda em caso de ausência ou descumpri-
mento do horário não justificados e comprovados. So-
mente não geram perda de remuneração as faltas justi-
ficadas e devidamente compensadas. Salvo estes casos, 
não haverá desconto de remuneração, em regra (artigos 
53 e 54). O servidor tem direito à concessão de ausência 
nos seguintes casos: 1 (um) dia, para doação de san-
gue; 2 (dois) dias, para se alistar como eleitor; 7 (sete) 
dias consecutivos, em razão de: casamento; falecimento 
do cônjuge, companheiro, pais, madrasta ou padrasto, 
filhos, enteados, menor sob guarda ou tutela e irmãos 
(artigo 123).

Estabelece o teto de remuneração, ou seja, o máximo 
que um funcionário pode receber. Neste sentido, o art. 
37, XI, CF: “XI - a remuneração e o subsídio dos ocupan-
tes de cargos, funções e empregos públicos da adminis-
tração direta, autárquica e fundacional, dos membros de 
qualquer dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios, dos detentores de mandato 
eletivo e dos demais agentes políticos e os proventos, 
pensões ou outra espécie remuneratória, percebidos 
cumulativamente ou não, incluídas as vantagens pes-
soais ou de qualquer outra natureza, não poderão ex-
ceder o subsídio mensal, em espécie, dos Ministros do 
Supremo Tribunal Federal, aplicando-se como limite, 
nos Municípios, o subsídio do Prefeito, e nos Estados e 
no Distrito Federal, o subsídio mensal do Governador no 
âmbito do Poder Executivo, o subsídio dos Deputados 
Estaduais e Distritais no âmbito do Poder Legislativo e 
o subsídio dos Desembargadores do Tribunal de Justiça, 
limitado a noventa inteiros e vinte e cinco centésimos 
por cento do subsídio mensal, em espécie, dos Ministros 
do Supremo Tribunal Federal, no âmbito do Poder Judi-
ciário, aplicável este limite aos membros do Ministério 
Público, aos Procuradores e aos Defensores Públicos”. 
Nos termos do estatuto, a maior remuneração não pode 
exceder a do prefeito e a menor não pode ser inferior a 
1/12 do prefeito (artigos 51 e 52).

A aposentadoria pode se dar por invalidez, com-
pulsória (atingidos 70 anos) e de forma voluntária: por 
tempo de serviço, exigindo-se 35 anos dos homens e 

30 das mulheres, para aposentadoria integral, e 30 anos 
dos homens e 25 das mulheres, para funções de ma-
gistério ou aposentadoria com proventos proporcionais; 
por idade, exigindo-se 65 anos para homens e 60 para 
mulheres, com proventos proporcionais (artigos 58).

As vantagens se estendem dos artigos 63 a 91. É 
também direito do servidor a obtenção de licença, nas 
modalidades enumeradas do artigo 92 a 114.

Ainda se elencam entre direitos e vantagens: assis-
tência à saúde, direito de petição e férias.

Sem prejuízo, o penúltimo título da legislação abor-
da o Plano de Seguridade Social, que deve ser adotado 
pelo Município para garantir meios de subsistência no 
caso de doença, invalidez, velhice, acidente em serviço, 
inatividade, falecimento e reclusão do servidor; proteção 
à maternidade, à adoção e à paternidade; e assistência à 
saúde (artigo 209). Os direitos associados ao Plano que 
são elencados nos artigos 210 e seguintes são: quan-
to ao servidor, aposentadoria, auxílio-natalidade, abo-
no familiar, licença para tratamento de saúde, licença à 
gestante, à adotante e paternidade, licença por acidente 
em serviço, assistência à saúde; quanto ao dependente: 
pensão vitalícia e temporária, pecúlio, auxílio-funeral, 
auxílio-reclusão.

Vantagens
Ajuda de custo – parcela eventual temporária 
acrescida ao salário para colaborar com mu-
dança de local de trabalho;
Indenizações – parcela de restituição de des-
pesas depreendidas pelo servidor no exercício 
das suas funções;
Diária – parcela eventual acrescida ao salário 
como compensação pelo afastamento do local 
de trabalho;
Vale-alimentação – parcela acrescida ao salário 
para que o servidor se alimente durante inter-
valos da jornada de trabalho;
Gratificações – parcelas acrescidas ao salário 
como recompensa por desempenho do servi-
ço, em razão de tempo ou competência, po-
dendo ser:
- de função; 
- natalina (13o salário);
- por tempo de serviço;
- pelo exercício de atividades insalubres, peri-
gosas ou penosas; 
- pela prestação de serviço extraordinário;
- por trabalho noturno; 
- abono familiar;
- férias;
Salário-família – parcela do salário acrescida 
para contribuir nas despesas familiares;
Demais casos previstos em Lei – sem previsão 
legal, o servidor não pode receber qualquer 
verba, seja do poder público, seja de particular.

#FicaDica
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Licenças
- Licença para Tratamento de Saúde – justifica-se por 

doença do servidor, sendo necessário o afastamento 
para tratamento. Remunerada.

- Licença-Gestante ou Adotante (120 dias) – justifi-
ca-se por maternidade, biológica ou adotada. Remune-
rada.

- Licença-Paternidade (5 dias) – justifica-se por pa-
ternidade, biológica ou adotada. Remunerada.

- Licença por acidente de serviço – justifica-se por 
acidente sofrido pelo servidor, sendo necessário o afas-
tamento para tratamento. Remunerada.

- Licença por Motivo de Doença em Pessoa da Famí-
lia (30 dias, prorrogáveis por mais 30) – justifica-se por 
problema de saúde com um familiar próximo ou depen-
dente legal. Remunerada (até o limite de 60 dias).

- Licença para o Serviço Militar – justifica-se para o 
caso de convocação do servidor para o serviço militar. 
Remunerada.

- Licença para Atividade Política – justifica-se para 
o caso de servidor candidato a cargo político eletivo, 
sendo obrigatório entre o dia da candidatura e dez dias 
após as eleições. Não remunerada.

- Licença Para Tratar Interesses Particulares (limitada 
a 4 anos) – dispensa justificativa, basta a vontade do ser-
vidor. Não remunerada.

- Licença para Desempenho de Mandato Classista – 
justifica-se para o caso de convocação do servidor como 
responsável por gerir ou representar em tempo integral 
entidade de classe. Não remunerada.

- Licença-Prêmio (3 meses) – justifica-se pelo exercí-
cio ininterrupto do cargo. Remunerada.

Regime disciplinar
Considerando a importância do regime disciplinar 

para a atuação do servidor público e o alto índice de 
incidência da matéria nas provas de concursos, optamos 
por trazê-lo na íntegra abaixo, com grifos e comentários:

CAPÍTULO I
DOS DEVERES

Art. 141 São deveres do servidor:
Os deveres do servidor previstos na Lei n° 8.112/90 são 

em muito compatíveis com os previstos no Código de Éti-
ca profissional do Servidor Público Civil do Poder Executi-
vo Federal (Decreto n° 1.171/94). Descrevem algumas das 
condutas esperadas do servidor público quando do de-
sempenho de suas funções. Em resumo, o servidor público 
deve desempenhar suas funções com cuidado, rapidez e 
pontualidade, sendo leal à instituição que compõe, respei-
tando as ordens de seus superiores que sejam adequadas 
às funções que desempenhe e buscando conservar o patri-
mônio do Estado. No tratamento do público, deve ser pres-
tativo e não negar o acesso a informações que não sejam 
sigilosas. Caso presencie alguma ilegalidade ou abuso de 
poder, deve denunciar. Tomam-se como base os ensina-
mentos de Lima  a respeito destes deveres:

I - exercer com zelo e dedicação as atribuições do cargo;
“O primeiro dos deveres insculpidos no regime estatu-

tário é o dever de zelo. O zelo diz respeito às atribuições 
funcionais e também ao cuidado com a economia do ma-
terial, os bens da repartição e o patrimônio público. Sob o 
prisma da disciplina e da conservação dos bens e materiais 
da repartição, o servidor deve sempre agir com dedicação 
no desempenho das funções do cargo que ocupa, e que 
lhe foram atribuídas desde o termo de posse. O servidor 
não é o dono do cargo. Dono do cargo é o Estado que o 
remunera. Se o referido cargo não lhe pertence, o servi-
dor deve exercer suas funções com o máximo de zelo que 
estiver ao seu alcance. Sua eventual menor capacidade de 
desempenho, para não configurar desídia ou insuficiência 
de desempenho, deverá ser compensada com um maior 
esforço e dedicação de sua parte. Se um servidor altamen-
te preparado e capaz, vem a praticar atos que configurem 
desídia ou mesmo falta mais grave, poderá vir a ser punido. 
Porque o que se julgará não é a pessoa do servidor, mas a 
conduta a ele imputável. O zelo não deve se limitar apenas 
às atribuições específicas de sua atividade. O servidor deve 
ter zelo não somente com os bens e interesses imateriais 
(a imagem, os símbolos, a moralidade, a pontualidade, o 
sigilo, a hierarquia) como também para com os bens e in-
teresses patrimoniais do Estado”.

II - ser leal às instituições a que servir;
“O servidor que cumprir todos os deveres e normas 

administrativas já positivadas, consequentemente, é leal à 
instituição que lhe remunera. Sob o prisma constitucional é 
que devemos entender a norma hoje. Sendo assim, o dever 
de lealdade está inserido no Estatuto como norma progra-
mática, orientadora da conduta dos servidores”.

III - observar as normas legais e regulamentares;
“A função desta norma é de não deixar sem resposta 

qualquer que seja a irregularidade cometida. Daí a neces-
sária correlação nesses casos que temos de fazer, com a 
norma violada, e já prevista em outra lei, decreto, instrução, 
ordem de serviço ou portaria”.

IV - cumprir as ordens superiores, exceto quando mani-
festamente ilegais;

“O servidor integra a estrutura organizacional do ór-
gão em que presta suas atribuições funcionais. O Estado 
se movimenta através dos seus diversos órgãos. Dentro 
dos órgãos públicos, há um escalonamento de cargos e 
funções que servem ao cumprimento da vontade do ente 
estatal. Este escalonamento, posto em movimento, é o 
que vimos até agora chamando de hierarquia. A hierarquia 
existe para que do alto escalão até a prática dos adminis-
trados as coisas funcionem. Disso decorre que quando é 
emitida uma ordem para o servidor subordinado, este deve 
dar cumprimento ao comando. Porém quando a ordem é 
visivelmente ilegal, arbitrária, inconstitucional ou absurda, 
o servidor não é obrigado a dar seguimento ao que lhe é 
ordenado. Quando a ordem é manifestamente ilegal? Há 
uma margem de interpretação, principalmente se o servi-
dor subordinado não tiver nenhuma formação de ordem 
jurídica. Logo, é o bom senso que irá margear o que é fla-
grantemente inconstitucional”.
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V - atender com presteza:
a) ao público em geral, prestando as informações re-

queridas, ressalvadas as protegidas por sigilo;
b) à expedição de certidões requeridas para defesa de 

direito ou esclarecimento de situações de interesse pes-
soal;

c) às requisições para a defesa da Fazenda Pública.
“Este dever foi insculpido na lei para que o servidor 

público trabalhe diuturnamente no sentido de desfazer a 
imagem desagradável que o mesmo possui perante a so-
ciedade. Exige-se que atue com presteza no atendimento a 
informações solicitadas pela Fazenda Pública. Esta engloba 
o fisco federal, estadual, municipal e distrital. O servidor 
público tem que ser expedito, diligente, laborioso. Não há 
mais lugar para o burocrata que se afasta do administra-
do, dificultando a vida de quem necessita de atendimen-
to rápido e escorreito. Entretanto, há um longo caminho a 
ser percorrido até que se atinja um mínimo ideal de aten-
dimento e de funcionamento dos órgãos públicos, o que 
deve necessariamente passar por critérios de valorização 
dos servidores bons e de treinamento e qualificação per-
manente dos quadros de pessoal”.

VI - levar as irregularidades de que tiver ciência em ra-
zão do cargo ao conhecimento da autoridade superior ou, 
quando houver suspeita de envolvimento desta, ao conhe-
cimento de outra autoridade competente para apuração;  

“Todo servidor público é obrigado a dar conhecimento 
ao chefe da repartição acerca das irregularidades de que 
toma conhecimento no exercício de suas atribuições. Deve 
levar ao conhecimento da chefia imediata pelo sistema hie-
rárquico. Supõe-se que os titulares das chefias ou divisões 
detêm um conhecimento maior de como corrigir o erro ou 
comunicar aos órgãos de controle para a devida apuração. 
De nada adiantaria o servidor, ciente de um ato irregular, 
ir comunicar ao público ou a terceiros. Além do dever de 
sigilo, há assuntos que exigem certas reservas, visando ao 
bem do serviço público, da segurança nacional e mesmo 
da sociedade”.

VII - zelar pela economia do material e a conservação 
do patrimônio público;

“Esse deve é basilar. Se o agente não zelar pela econo-
mia e pela conservação dos bens públicos presta um des-
serviço à nação que lhe remunera. E como se verá adiante 
poderá ser causa inclusive de demissão, se não cumprir o 
presente dever, quando por descumprimento dele a gra-
vidade do fato implicar a infração a normas mais graves”.

VIII - guardar sigilo sobre assunto da repartição;
“O agente público deve guardar sigilo sobre o que se 

passa na repartição, principalmente quanto aos assuntos 
oficiais. Pela Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011, 
hoje está regulamentado o acesso às informações. Porém, 
o servidor deve ter cuidado, pois até mesmo o fornecimen-
to ou divulgação das informações exigem um procedimen-
to. Maior cuidado há que se ter, quando a informação pos-
sa expor a intimidade da pessoa humana. As informações 
pessoais dos administrados em geral devem ser tratadas 

forma transparente e com respeito à intimidade, à vida 
privada, à honra e à imagem das pessoas, bem como às 
liberdades e garantias individuais, segundo o artigo 31, da 
Lei nº 21.527, 2011. A exceção para o sigilo existe, pois, não 
devemos tratar a questão em termos de cláusula jurídica 
de caráter absoluto, podendo ter autorizada a divulgação 
ou o acesso por terceiros quando haja previsão legal. Outra 
exceção é quando há o consentimento expresso da pessoa 
a que elas se referirem. No caso de cumprimento de or-
dem judicial, para a defesa de direitos humanos, e quando 
a proteção do interesse público e geral preponderante o 
exigir, também devem ser fornecidas as informações. Por-
tanto, o servidor há que ter reserva no seu comportamento 
e fala, esquivando-se de revelar o conteúdo do que se pas-
sa no seu trabalho. Se o assunto pululante é uma irregula-
ridade absurda, deve então reduzir a escrito e representar 
para que se apure o caso. Deveriam diminuir as conversas 
de corredor e se efetivar a apuração dos fatos através do 
processo administrativo disciplinar. Os assuntos objeto do 
serviço merecem reserva. Devem ficar circunscritos aos ser-
vidores designados para o respectivo trabalho interno, não 
devendo sair da seção ou setor de trabalho, sem o trâmite 
hierárquico do chefe imediato. Se o assunto ou o trabalho, 
enfim, merecer divulgação mais ampla, deve ser contatado 
o órgão de assessoria de comunicação social, que saberá 
proceder de forma oficial, obedecendo ao bom senso e às 
leis vigentes”.

IX - manter conduta compatível com a moralidade ad-
ministrativa;

“O ato administrativo não se satisfaz somente com o ser 
legal. Para ser válido o ato administrativo tem que ser com-
patível com a moralidade administrativa. O agente deve 
se comportar em seus atos de maneira proba, escorreita, 
séria, não atuando com intenções escusas e desvirtuadas. 
Seu poder-dever não pode ser utilizado, por exemplo, para 
satisfação de interesses menores, como realizar a prática 
de determinado ato para beneficiar uma amante ou um 
parente. Se o agente viola o dever de agir com compor-
tamento incompatível com a moralidade administrativa, 
poderá estar sujeito a sanção disciplinar. Seu ato ímprobo 
ou imoral configura o chamado desvio de poder, que é to-
talmente abominável no Direito Administrativo e poderá 
ser anulado interna corporis ou judicialmente através da 
ação popular, ação de ressarcimento ao erário e ação civil 
pública se o ato violar direito coletivo ou transindividual”.

X - ser assíduo e pontual ao serviço;
“Dois conceitos diferentes, porém parecidos. Ser assí-

duo significa ser presente dentro do horário do expedien-
te. O oposto do assíduo é o ausente, o faltoso. Pontual é 
aquele servidor que não atrasa seus compromissos. É o que 
comparece no horário para as reuniões de trabalho e de-
mais atividades relacionadas com o exercício do cargo que 
ocupa. Embora sejam conceitos diferentes, aqui o dever 
violado, seja por impontualidade, seja por inassiduidade 
(que ainda não aquela inassiduidade habitual de 60 dias 
ensejadora de demissão), merece reprimenda de advertên-
cia, com fins educativos e de correção do servidor”.
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